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O  Proje to Plataforma R asa do Brasil é coorde nado pe lo M inistério de  M inas e  Ene rgia e  de se nvolve -se  no âmbito do Program a de
Avaliação da Pote ncialidade  M ine ral da Plataforma Contine ntal Jurídica Brasile ira (R EM PLAC), da Comissão Inte rministe rial para
os R e cursos do M ar (CIR M ). O  proje to consiste  do le vantam e nto e m e scala re gional de  inform açõe s ge oló gicas, ge ofísicas,
oce anográficas e  bioló gicas do ambie nte  de  plataforma contine ntal, e spe cialm e nte  e ntre  a costa e  a isó bata de  -30 m, com a
finalidade  de  promove r e  divulgar o conhe cim e nto do pote ncial ge oe conômico de ste  e spaço ge ográfico, promove ndo o avanço no
conhe cim e nto ge oló gico do te rritó rio nacional e  pode ndo se r e mpre gado como subsídio à tom ada de  de cisõe s dos atore s públicos
e  privados e nvolvidos no ge re nciam e nto suste ntáve l e  compartilhado dos re cursos ali e ncontrados.
Ao largo do e stado da Paraíba, a pe squisa foi re alizada na S upe rinte ndê ncia R e gional do R e cife  (S U R EG-R E), e m parce ria e ntre  a
Divisão de  Ge ologia M arinha (DIGEO M ), do S e rviço Ge oló gico do Brasil (S GB-CPR M ), e  o Laborató rio de  Ge ologia M arinha e
Aplicada (LGM A), da U nive rsidade  F e de ral do Ce ará (U F C), com o apoio da Ge rê ncia de  Ge ologia e  R e cursos M ine rais (GER EM I-
R E) e  da Ge rê ncia de  Infrae strutura Ge ocie ntífica (GER IN F -R E). O  financiam e nto das  atividade s foi viabilizado pe la ação
orçam e ntária 20LC - Le vantam e nto Ge oló gico, O ce anográfico e  Ambie ntal do Pote ncial M ine ral do Espaço M arinho e  Coste iro, da
Dire toria de  Ge ologia e  R e cursos M ine rais (DGM ), como parte  do Programa M ar, Zona Coste ira e  Antártica do Estado Brasile iro.
Como re sultado, apre se ntamos a Carta F acioló gica da Plataform a Contine ntal R asa do Estado da Paraíba - S e tor Cabe de lo, que
se  soma aos de mais produtos do Proje to Plataforma R asa do Brasil (Algoas, Pe rnam buco, R io Grande  do N orte ), já publicados
pe lo S GB-CPR M , no se ntido de  avançar o conhe cim e nto sobre  o mate rial de  cobe rtura do le ito m arinho na plataforma rasa
brasile ira.
BASE CARTOGRÁFICA
Base  planimétrica digital simplificada a partir de  dados e m e scala 1:100.000 do Instituto Brasile iro de  Ge ográfia e  Estatística
(IBGE), publicados e m 2019, ajustadas às image ns R apidEye , ortorre tificadas e  ge orre fe re nciadas se gundo o datum S IR GAS 2000,
com re solução e spacial de  5 me tros. Esta base  foi e ditada e  atualizada pe la S upe rinte ndê ncia R e gional de  R e cife , com o apoio da
Ge rê ncia de  Infrae strutura Ge ocie ntífica, para ate nde r ao mape am e nto te mático do S e rviço Ge oló gico do Brasil.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia ge oló gica e  batim étrica ge rada a partir da cole ta siste m ática de  dados e m campo, inte gradas e m ambie nte  S IG a
inform açõe s consistidas da lite ratura e  re sultante s da inte rpre taçãode  de  image ns sate litais (R apidEye  e  LandS at7).
A batim e tria foi construída a partir da inte rpolação de  dados cole tados e m campo com e cobatím e tro monofe ixe , corrigidos para o
datum altím e trico da M arinha do Brasil (M B) para o porto de  Cabe de lo, e  le vantados e m pe rfis aproximadam e nte  pe rpe ndiculare s à
costa, e spaçados e ntre  si de  ce rca de  1 km a 2 km, be m como dados disponíve is nas cartas náuticas 806 e  830 da Dire toria de
H idrografia e  N ave gação (DH N ) da M B. A linha de  costa foi e stabe le cida a partir de  im age ns R apidEye , disponibilizadas no
Ge ocatálogo do M inistério do M e io Ambie nte  (M M A). A cota batim érica ze ro foi-lhe  atribuída e  e ssa informação também foi
e mpre gada na inte rpolação dos dados batimétricos, de  modo a m e lhor re solve r o re le vo das porçõe s mais rasas da plataforma,
inalcançáve is pe las e m barcaçõe s utilizadas no le vantam e nto e m campo. Vale  re ssaltar que  a batim e tria aqui apre se ntada te m a
finalidade  única de  colaborar com a  inte rpre tação da ge omorfologia do le ito marinho, não de ve ndo se r e mpre gada para se gurança
da nave gação.
As amostras de  se dim e ntos do le ito marinho foram cole tadas e m malha aproxim adam e nte  re gular, afastadas e ntre  si de  1 km a 2
km, ao longo dos m e smos pe rfis de  le vantam e nto batimétrico. N as de pê ncias do LGM A/U F C, foram re alizadas análise s
granulométricas e  de  te or de  carbonato de  cálcio dos se dim e ntos amostrados. O s pe squisadore s do S GB-CPR M  fize ram o
tratam e nto e statístico e  ge oe statístico dos re sultados analíticos e  sua inte gração para a construção da distribuição facioló gica aqui
apre se ntada de  acordo com e sque ma classificató rio proposto por F re ire  e t al (1997).
O s re cife s coste iros foram mape ados a partir de  image ns sate litais R apidEye  e  LandS at7 e , ne sta carta, são apre se ntados aque le s
que  são visíve is e m e rsos ou se mi-sube m e rsos naque las im age ns.

A Carta Faciológica da Plataforma Continental Rasa da Paraíba - setor Cabedelo é suportada por banco de dados
geológicos e geofísicos, disponibilizados em versão SIG.

AVISO LEGAL
O  conte údo disponibilizado ne sta carta (“Conte údo”) foi e laborado pe lo S e rviço Ge oló gico do Brasil - CPR M , com base  e m dados obtidos através de
trabalhos pró prios e  de  inform açõe s de  domínio público. O  S GB-CPR M  não garante : (i) que  o Conte údo ate nda ou se  ade que  às ne ce ssidade s de  todos
os usuários; (ii) que  o Conte údo e  o ace sso a e le  e ste jam totalm e nte  livre s de  falhas; (iii) a total pre cisão de  quaisque r dados ou inform açõe s contidas no
Conte údo, ape sar das pre cauçõe s de  praxe  tom adas pe lo S GB-CPR M .  Assim, o S GB-CPR M , se us re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e m pre gados e
acionistas não pode m se r re sponsabilizados por e ve ntuais inconsistê ncias ou omissõe s contidas no Conte údo. Da m e sm a forma, o S GB-CPR M  se us
re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e m pre gados e  acionistas não re sponde m pe lo uso do Conte údo, e  suge re  que  os usuários utilize m sua pró pria
e xpe riê ncia no tratam e nto das inform açõe s contidas no Conte údo, ou busque m aconse lham e nto de  profissionais inde pe nde nte s capaze s de  avaliar as
inform açõe s contidas no Conte údo. O  Conte údo não constitui aconse lham e nto de  inve stim e nto, finance iro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê
re com e ndaçõe s re lativas a instrum e ntos de  análise  ge ocie ntífica, de  inve stim e ntos ou e ve ntuais produtos. Por fim qualque r trabalho, e studo e /ou análise
que  utilize  o Conte údo de ve  faze r a de vida re fe rê ncia bibliográfica.

Citação Bibliográfica: VALLE, M . M .; BEZER R A, R . G.; AS S IS , H . M . B. de .Carta faciológica da plataforma continental rasa
da Paraíba: se tor Cabe de lo. R e cife : S GB-CPR M , 2022, 1 p., il., color. Escala 1:100.000
Referência Bibliográfica: F R EIR E, G. S . S .; CAVALCAN T I, V. M . M .; M AIA, L. P.; LIM A, S . F .Classificação dos sedimentos da
plataforma continental do estado do Ceará.In: S impó sio de  Ge ologia do N orde ste , 17., 1997, F ortale za. Bole tim de  R e sumos

LOCALIZAÇÃO DO SETOR

O ce ano Atlân
tico

S ET O R
CABEDELO

S ET O R
JO ÃO  PES S O A

PB

PE

R N

34°30'W

34°30'W

35°W

35°W

35°30'W

35°30'W

6°30'S 6°30'S

7°S 7°S

7°30'S 7°30'S

ARTICULAÇÃO DO SETOR

O ce
ano
 Atlâ
ntico

CE

BA

PE

PI

PB

R N

AL
S E

33°W

33°W

36°W

36°W

39°W

39°W

6°S 6°S

9°S
9°S

ESCALA 1:100.000
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CARTA FACIOLÓGICA
SETOR CABEDELO

ESQUEMA DE CLASSIFICAÇÃO FACIOLÓGICA PROPOSTO POR FREIRE
et al. (1997), MODIFICADO DE LARSONNEUR (1977) E DIAS (1996)

S U BDIVIS ÓES  
PR IN CIPAIS  

S EIXO S , 
GR ÄN U LO S , 
CO Q U IN AS  O U  
R O DO LIT O S  
[L] < 15% e  [C] > 

50% 

AR EIAS  
[L] < 15%, [A] + [L]  > 50%  

e  [C] < 50% S EDIM EN T O S  
LAM O S O S  
[L] > 15% 15% < [C] < 50% [C] < 15%  

S EDIM EN T O  
LIT O CLÁS T ICO  
[CaCO 3] < 30% 

S L1 
Cascalho 
litoclástico 

AL1a 
Are ia litoclástica 
com grânulos e  
cascalhos 

AL1b 
Are ia litoclástica  

LL1 
Lama te rríge na 

S EDIM EN T O  
LIT O -

BIO CLÁS T ICO  
30% < [CaCO 3] < 

50% 

S L2 
Cascalho lito-
bioclástico 

AL2a 
Are ia lito-

bioclástica com 
grânulos e  
cascalhos 

AL2b 
Are ia lito-
bioclástica  

LL2 
M arga are nosa 

S EDIM EN T O  BIO -
LIT O CLÁS T ICO  
50% < [CaCO 3] < 

70% 

CB1 
Cascalho bio-
litoclástico 

AB1a 
Are ia bio-

litoclástica com 
grânulos e  
cascalhos 

AB1b 
Are ia bio-
litoclástica  

LB1 
M arga calcária 

S EDIM EN T O  
BIO CLÁS T ICO  
70% < [CaCO 3] 

CB2 
Cascalho 
bioclástico 

AB2a 
Are ia bioclástica 
com grânulos e  
cascalhos 

AB2b 
Are ia bioclástica 

LB2 
Lama calcária 

 
T e ore s pe rce ntuais e m massa: [L] = te or de  lama (silte  e  argila); [A] = te or de  are ia; [C] = te or de  cascalho; e  
[CaCO 3] = te or de  carbonato de  cálcio. 
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FÁCIES
SEGUNDO CLASSIFICAÇÃO DE FREIRE et al. (1997)

Cascalho bioclástico: se dim e ntos com te ore s de  lama infe riore s a 15%, 
de  cascalho supe riore s a 50% e  de  CaCO 3 supe riore s a 70%CB2

Are ia bio-litoclástica com grânulos e  cascalhos: se dim e ntos com te ore s de  lama infe riore s a 15%, 
de  are ia e  lama supe riore s a 50%, de  cascalho e ntre  15% e  50% e  de  CaCO 3 e ntre  50% e  70%AB1a

Are ia lito-bioclástica com grânulos e  cascalhos: se dim e ntos com te ore s de  lama infe riore s a 15%, 
de  are ia e  lama supe riore s a 50%, de  cascalho e ntre  15% e  50% e  de  CaCO 3 e ntre  30% e  50%AL2a

Are ia bioclástica: se dim e ntos com te ore s de  lam a infe riore s a 15%, de  are ia e  lama supe riore s a 50%, 
de  cascalho infe riore s a 50% e  de  CaCO 3 supe riore s a 70%AB2b

Lama calcária: se dim e ntos com te ore s de  lama supe riore s a 15% e  de  CaCO 3 supe riore s a 70%LB2
Are ia bio-litoclástica: se dim e ntos com te ore s de  lam a infe riore s a 15%, de  are ia e  lama supe riore s a 50%,
de  cascalho infe riore s a 15% e  de  CaCO 3 e ntre  50% e  70%AB1b

Are ia bioclástica com grânulos e  cascalhos: se dim e ntos com te ore s de  lama infe riore s a 15%, 
de  are ia e  lama supe riore s a 50%, de  cascalho e ntre  15% e  50% e  de  CaCO 3 supe riore s a 70%AB2a
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